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As mudas foram produzidas em bandejas
plásticas, com aplicação semanal de
fertirrigação e irrigação automatizada.

Aos 21 dias após a semeadura ocorreu o
transplante para vasos de 5L preenchidos com
mistura de solo e composto orgânico (1:1).

No dia seguinte foram avaliadas:

A produção de alface ocorre principalmente
através da produção de mudas e transplantio no
campo.

A região Norte Fluminense possui clima tropical,
com elevadas temperaturas no verão e a
produção de mudas ocorre em ambiente
protegido, que tende a ter temperaturas
superiores a do ambiente exrterno. A
combinação dessas caracteristicas pode ser
limitante para a Olericultura local.

Não é encontrado na literatura sobre os efeitos
da temperatura elevada no desenvolvimento
das mudas de alface. A fisiologia da planta pós
transplantio é um fator importante para um
produto final de qualidade e bom aspecto visual.

O objetivo do experimento foi avaliar como o
efeito das condições do micro clima dentro da
estufa durante a fase de produção de mudas
afetam o desempenho pós-transplantio.

Época de  produção: 
verão e inverno

Alface 
americana (AA)

Alface crespa (AC)
Alface lisa (AL)

Figura 2. Sólidos solúveis totais (ºBrix) de
mudas de alface em função do período (A) e
dos grupos (B).

Figura 1. Temperatura Foliar (ºC) em função
do período de produção

A Temperatura foliar e
Condutância estomática
foram determinadas com
uso de porômetro, na
folha mais desenvolvida,
conforme a imagem.

Os sólidos solúveis totais
foram determinados com
refratômetro digital, sendo
cada repetição composta
de três mudas.

Não houve efeito dos tratamentos ou interação 
com média geral de 397,28 µmols H 2 O/m 2 s -1 .

Tabela 1. Média dos teores Da Condutância
Estomática (µmols H 2 O/m 2 s -1)

PERÍODO MÉDIAS
VERÃO 400

INVERNO 394
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